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RESUMO.- O estudo epidemiológico de patógenos em po-
pulações selvagens no ambiente in situ e ex situ é funda-
mental para implementação de programas de prevenção, 
controle e monitoramento de enfermidades e para elabo-
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The epidemiological study of pathogens in wild populations in the environment in situ 
and ex situ is essential for implementation of prevention, control and monitoring of disea-
ses and for development of public policies for public and animal health. The study was con-
ducted at the Zoo of Parque Estadual de Dois Irmãos, Recife/PE, Brazil, from January to July 
2011, where we collected anal and otological swabs from 29 Zoo’s captive wild carnivores. 
The analysis of the otological swabs showed that 1/29 (3.4%) were positive for Malassezia 
pachydermatis on direct examination. In the microbiological examination of otologic swabs 
we found mainly bacteriae of the genus Bacillus 16/29 (55.2%), followed by Staphylococcus 
15/29 (51.7%), Escherichia coli 7/29 (24.1%), Streptobacillus 1/29 (3.4%), Micrococcus 
1/29 (3.4%) and Klebsiella 1/29 (3.4%). Regarding the presumptive test for the genus Sal-
monella from rectal swabs, positive samples were observed in six foxes (Cerdocyon thous) 
and a raccoon (Procyon cancrivorus). The isolation of Salmonella spp. in C. thous and P. can-
crivorus indicates risks to public health, especially for zoo professionals who work directly 
with these animals. This research reinforces the importance of establishing surveillance 
strategies aimed at prevention, control and monitoring of potential reservoirs of the etiolo-
gic agents of infectious and parasitic diseases in the environment of zoos.
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ração de políticas públicas de saúde pública e animal. O es-
tudo foi realizado no zoológico do Parque Estadual de Dois 
Irmãos no período de janeiro a julho de 2011 onde foram 
coletados swabs anais e otológicos referentes a 29 carní-
voros silvestres cativos do zoológico. Dos swabs otológicos 
analisados, 1/29 (3,4%) foi positivo para Malassezia pachy-
dermatis no exame direto. No exame microbiológico dos 
swabs otológicos, observou-se maior freqüência para bac-
térias do gênero Bacillus 16/29 (55,2%), seguida de Sta-
phylococcus 15/29 (51,7%), Escherichia coli 7/29 (24,1%), 
Streptobacillus 1/29 (3,4%), Micrococcus 1/29 (3,4%) e 
Klebsiella 1/29 (3,4%). Com relação ao exame presuntivo 
para o gênero Salmonella a partir das amostras de swab re-
tal, observou-se positividade para seis raposas (Cerdocyon 
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thous) e um guaxinim (Procyon cancrivorus). O isolamento 
de Salmonella spp. em C. thous e em P. cancrivorus indica 
um risco à saúde pública, principalmente para os profis-
sionais do zoológico que trabalham diretamente com esses 
animais. Essa pesquisa reforça a importância da criação 
de estratégias de vigilância epidemiológica voltadas para 
a prevenção, controle e monitoramento de potenciais re-
servatórios de agentes etiológicos de doenças infecciosas e 
parasitárias no ambiente dos zoológicos.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Patógenos, carnívoros silvestres, ma-
lassezia, Salmonella, saúde pública.

INTRODUÇÃO 
O estudo epidemiológico de patógenos em populações sel-
vagens no ambiente in situ e ex situ é fundamental para im-
plementação de programas de prevenção, controle e moni-
toramento de enfermidades e para elaboração de políticas 
públicas de saúde pública e animal (Jorge et al. 2010).

Salmonella spp. são bactérias Gram-negativas, móveis, 
que podem infectar a maioria das espécies de animais, en-
tre mamíferos, aves e répteis, inclusive os humanos, sendo 
considerada uma zoonose de grande importância fecal-
-oral, ocorrendo principalmente pelo contato direto ou in-
direto com animais infectados ou pela ingestão de alimen-
tos ou água contaminada (Carvalho 2006). 

A otite é uma enfermidade multifatorial resultante do 
processo inflamatório da cavidade auditiva tendo origem 
na região externa e podendo prolongar-se até o sistema 
vestíbulo-coclear. Esse processo migratório geralmente 
é acompanhado por complicações mais graves e extensas 
(Greene 1993). Malassezia pachydermatis é uma levedura 
de natureza oportunista, tornando-se patogênica quando 
há uma alteração no ambiente microbiológico da superfície 
da pele ou no sistema imunológico do hospedeiro levando 
a um quadro de otite (Mendes et al. 2011). Outras espécies 
que também podem provocar otite são Malassezia globosa 
e M. sympodialis (Coutinho et al. 2006).

Objetivou-se com este trabalho realizar um estudo so-
bre a ocorrência de Salmonella spp., Malassezia sp. e ou-
tros patógenos em swabs retais e otológicos de carnívoros 
silvestres cativos no zoológico do Parque Estadual de Dois 
Irmãos, Recife, Pernambuco.

MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado no zoológico do Parque Estadual de Dois 
Irmãos (Latitude: 8°0’20.79”S, Longitude: 34°56’51.85”O), uma 
Unidade de Conservação de 384,42 hectares localizado no muni-
cípio de Recife, Pernambuco, e considerada uma das mais impor-
tantes reservas de Mata Atlântica do Nordeste do Brasil.

No período de janeiro a julho de 2011 foram anestesiados 
29 carnívoros silvestres cativos, sendo 1 Panthera onca (onça-
-pintada), 1 Panthera tigris altaica (tigre-siberiano), 1 Puma ya-
gouaroundi (gato-mourisco), 1 Leopardus pardalis (jaguatirica), 
1 Leopardus tigrinus (gato-do-mato-pequeno), 9 Cerdocyon thous 
(raposa), 2 Eira barbara (irara), 1 Galictis cuja (furão), 2 Procyon 
cancrivorus (guaxinim) e 10 Nasua nasua (quati). 

A contenção física dos pequenos carnívoros foi realizada com 
o auxílio de um puçá. O protocolo anestésico foi realizado com 
a associação do cloridrato de cetamina (10mg/kg/IM, exceto: 

12mg/kg/IM, jaguatirica) com o cloridrato de xilazina (1mg/kg/
IM). Os grandes felinos (P. onca e P. tigris altaica) foram aneste-
siados utilizando-se uma zarabatana e dardos anestésicos. Para 
P. onca os fármacos foram combinados numa preparação concen-
trada denominada “ZAD”, sendo tiletamina e zolazepan desidrata-
dos de um frasco do produto Zoletil/100® + 0,50mL de sulfato de 
atropina 1% + 0,53mL de cloridrato de detomidina (Dormiun-V® 
1%) + 1,30mL de água destilada (Pachally & Voltarelli-Pachally 
2011), sendo administrados 1,3mL do “ZAD”. Para P. tigris altaica 
o protocolo anestésico foi calculado por extrapolação alométrica 
(Pachally et al. 2011) sendo realizado com a associação de 0,52mL 
de Dormiun-V® 1% (0,02mg/kg) + 0,49mL de sulfato de atropi-
na 1% (0,02mg/kg) + 8,0mL de cloridrato de cetamina S(+)® 5% 
(1,9mg/kg).

A colheita das amostras biológicas foi realizada por meio de 
swab retal e otológico (Fig.1), sendo imediatamente encaminhada 
sob refrigeração em um cooler portátil contendo gelo para pro-
cessamento no Laboratório de Doenças Infecto-Contagiosas da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco.

Uma alíquota das amostras de swab otológico foi semeada em 
ágar sangue de ovino. As placas foram incubadas em estufa bacte-
riológica a uma temperatura de 37°C por 24h e, em seguida, foram 
avaliadas as características morfológicas das colônias isoladas e 
procedeu-se a técnica de Gram. Para a identificação das bactérias 
isoladas foram utilizados testes bioquímicos em meios TSI, Citra-
to, SIM, Lisina, VM, VP e uréia.

Outra alíquota das amostras de swab otológico foi fixada em 
lâmina de microscopia em chama e corada pela técnica de Gram, 
sendo em seguida realizado o exame direto em microscopia ópti-
ca para pesquisa de Malassezia sp.

Para o isolamento de Salmonella spp., uma alíquota das amos-
tras de swab anal foi primeiramente submetida ao processo de 
pré-enriquecimento (Água Peptonada) e enriquecimento seletivo 
(Caldos Rappaport e Tetrathionato). Posteriormente as amostras 
foram semeadas em meios semi-sólidos (ágar XLD e Verde Bri-
lhante), onde foi possível visualizar o crescimento de colônias 
características sugestivas deste gênero que, posteriormente, fo-
ram analisadas por testes bioquímicos de acordo com Litchfield 
(1973).

RESULTADOS 
Os animais apresentavam-se clinicamente sadios e com boa 
condição corporal, com exceção de três indivíduos, sendo 
um Leopardus tigrinus que apresentava várias lesões por 

Fig.1. Colheita de swab otológico realizado no ouvido direito de 
um guaxinim (Procyon cancrivorus). 
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mordeduras ocasionadas por brigas com outro indivíduo 
da mesma espécie e dois P. cancrivorus, onde um apresen-
tava rarefação pilosa na face lateral do membro posterior 
direito e ao longo da cauda e o outro com rarefação pilosa 
na região proximal do membro anterior direito.

Dos swabs otológicos analisados, 1/29 (3,4%) foi positi-
vo para Malassezia pachydermatis no exame direto. No exa-
me microbiológico dos swabs otológicos foram observados 
diferentes microrganismos (Quadro 1).

Desses microrganismos, observou-se maior freqüência 
para bactérias do gênero Bacillus 16/29 (55,2%), seguida 
de Staphylococcus 15/29 (51,7%), Escherichia coli 7/29 
(24,1%), Streptobacillus 1/29 (3,4%), Micrococcus 1/29 
(3,4%) e Klebsiella 1/29 (3,4%).

Com relação ao exame presuntivo para o gênero Sal-
monella a partir das amostras de swab retal (Quadro 2), 

Quadro 1. Microbiologia de swabs otológicos em carnívoros silvestres do zoológico do 
Parque Estadual de Dois Irmãos, Pernambuco

Espécie Sexo Idade Identificação Resultado Frequência (%)
Cerdocyon thous Macho Adulto 963008000020759 * Bacillus sp.

Staphylococcus sp
16/42 (38,1)
15/42 (11,9)

Cerdocyon thous Fêmea Jovem 963008000019707 * Bacillus sp. 16/42 (38,1)
Cerdocyon thous Fêmea Jovem 963008000021522 * Bacillus sp. 16/42 (38,1)
Cerdocyon thous Fêmea Jovem 963007000055019 * Bacillus sp. 16/42 (38,1)
Cerdocyon thous Fêmea Jovem 963007000055560 * Klebsiella sp. 1/42 (2,4)
Cerdocyon thous Fêmea Adulta 963008000019587 * Escherichia coli

Bacillus sp.
7/42 (16,7)

16/42 (38,1)
Cerdocyon thous Fêmea Jovem 963008000021511 * Escherichia coli 7/42 (16,7)
Cerdocyon thous Macho Jovem 963007000057866 * Staphylococcus sp. 15/42 (11,9)
Cerdocyon thous Macho Idoso 963008000021193 * Bacillus sp. 

Malassezia pachydermatis
16/42 (38,1)

1/42 (2,4)
Galictis cuja Macho Adulto 963008000020574 * Staphylococcus sp. 15/42 (11,9)
Eira Barbara Macho Adulto PEDI 001 ** Flora contaminante ---
Eira Barbara Fêmea Adulta 963008000020752 * Bacillus sp. 16/42 (38,1)
Leopardus pardalis Macho Adulto PEDI 020 ** Bacillus sp.

Staphylococcus sp.
16/42 (38,1)
15/42 (11,9)

Leopardus tigrinus Fêmea Idosa 963008000030700 * Staphylococcus sp. 15/42 (11,9)
Nasua nasua Macho Adulto 963008000021415 * Bacillus sp. 16/42 (38,1)
Nasua nasua Macho Adulto 963008000019711 * Staphylococcus sp.

Bacillus sp.
15/42 (11,9)
16/42 (38,1)

Nasua nasua Fêmea Adulta 963008000020740 * Bacillus sp.
Micrococcus sp.

16/42 (38,1)
1/42 (2,4)

Nasua nasua Fêmea Adulta 963008000021070 * Staphylococcus sp.
Escherichia coli

15/42 (11,9)
7/42 (16,7)

Nasua nasua Fêmea Adulta Sem marcação Bacillus sp.
Staphylococcus sp.

16/42 (38,1)
15/42 (11,9)

Nasua nasua Fêmea Adulta 963007000084351 * Bacillus sp.
Eschericihia coli

16/42 (38,1)
7/42 (16,7)

Nasua nasua Fêmea Adulta 963008000021454 * Staphylococcus sp.
Streptobacillus

15/42 (11,9)
1/42 (2,4)

Nasua nasua Fêmea Adulta 963008000019751 * Bacillus sp.
Escherichia coli

16/42 (38,1)
7/42 (16,7)

Nasua nasua Fêmea Adulta 963008000030680 * Escherichia coli 7/42 (16,7)
Nasua nasua Macho Filhote Sem marcação Staphylococcus sp.

Bacillus sp
15/42 (11,9)
16/42 (38,1)

Panthera tigris altaica Fêmea Adulta 963000000151351 * Staphylococcus sp. 15/42 (11,9)
Procyon cancrivorus Fêmea Adulta 963008000021573 * Staphylococcus sp. 15/42 (11,9)
Procyon cancrivorus Fêmea Adulta 963008000021292 * Staphylococcus sp. 

Bacillus sp.
15/42 (11,9)
16/42 (38,1)

Puma yagouaroundi Fêmea Adulta 963008000020593 * Escherichia coli
Staphylococcus sp.

7/42 (16,7)
15/42 (11,9)

* Microchip, ** Tatuagem.

observou-se positividade para seis raposas (C. thous) e um 
guaxinim (P. cancrivorus).

DISCUSSÃO 
Malassezia pachydermatis é uma levedura que faz parte da 
microbiota dos condutos auditivos de animais sadios (Avila 
et al. 2004) e também é considerado o principal microrga-
nismo que contribui para a perpetuação das otites (Scott et 
al. 1995). É um fungo oportunista que se torna patogênico 
em situações de imunossupressão e estresse podendo cau-
sar infecções superficiais ou profundas, ou ainda reações 
de hipersensibilidade (Mendes et al. 2011). O aumento da 
umidade, temperatura e o substrato podem determinar 
uma elevação no número de leveduras, ocorrendo transi-
ção da sua forma comensal para o parasitismo (Avila et al. 
2004). 
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lar de animais domésticos (Avila et al. 2008). Em carnívoros 
silvestres a presença desse microrganismo também parece 
ter o mesmo comportamento, pois foi isolado em 16/29 
(55,2%) dos animais estudados e todos apresentaram os 
condutos auditivos sem alteração clínica. No entanto, ou-
tros estudos indicaram Bacillus sp. apresentando capacida-
de de causar doença quando houve colonização intensa no 
epitélio da orelha de cães, resultando em um quadro clínico 
compatível com otite (Leite 1995, Leite 2003, Oliveira et al. 
2006).

Staphylococcus sp. foi isolado no conduto auditivo de 
15/29 (51,7%) dos animais analisados, sendo encontrado 
em todas as espécies pesquisadas com exceção de E. bar-
bara. Esta bactéria é frequentemente isolada de diferentes 
espécies de animais selvagens e domésticos e é uma das 
bactérias mais importantes para a medicina veterinária de-
vido a sua associação com várias enfermidades e sua alta 
resistência a antibióticos (Mangini et al. 2002, Vintov et al. 
2003, May et al. 2005, Verona & Pissinatti 2006).

As bactérias menos frequentes neste trabalho foram 
Klebsiella sp., Micrococcus sp. e Streptobacillus sp. Avila et 
al. (2008) isolaram diversos microrganismos associados à 
otite externa em cães domésticos, entre eles Staphylococcus 
intermedius (12,8%), S. aureus (11%), S. epidermidis (11%), 
Klebsiella pneumoniae (5,5%), S. saprophyticus (1,8%) e Ba-
cillus spp. (1,8%). Segundo Quinn et al. (1999), S. epider-
midis, S. intermedius, Micrococcus sp. e enterobactérias são 
geralmente encontradas nos ouvidos de cães clinicamente 
sadios.

O isolamento de Salmonella spp. em Cerdocyon thous e 
em Procyo cancrivorus indica risco à saúde pública, princi-
palmente para os profissionais do zoológico que trabalham 
diretamente com esses animais. Por isso, medidas preven-
tivas devem ser tomadas como lavagem, acondicionamento 
e manipulação adequada dos alimentos, desinfecção diária 
no setor de nutrição, remoção e eliminação dos restos de 
comida e fezes seguidas pela desinfecção adequada dos 
recintos, utilização de equipamentos de proteção individu-
al (EPI’s) pelos funcionários, entre outros (Silva & Corrêa 
2006).

As raposas e o guaxinim são onívoros e sua dieta no ca-
tiveiro é composta por frutas, ovos cozidos, carne (bovina, 
frango e vísceras), ração peletizada e presa inteira (pinto, 
camundongo ou rato). Esses alimentos e a água podem 
servir de fontes de infecção por Salmonella spp. (Gilioli & 
Silva 2000). Outras importantes fontes de infecção para 
os animais cativos são os roedores sinantrópicos, as aves 
e os répteis silvestres que têm acesso aos recintos (Davis 
& Wray 1997, Gilioli & Silva 2000). Entre os répteis, a la-
gartixa (Tropidurus hispidus) é bastante abundante no zo-
ológico do Parque Estadual de Dois Irmãos. A confirmação 
da espécie de Salmonella spp. é importante para identificar 
quais sorotipos estão presentes no ambiente e para verifi-
car o grau de patogenicidade, no entanto, não foi possível 
realizar a sorotipagem nesta pesquisa.

Em um estudo realizado por Millán et al. (2004) na 
Espanha, também foram isoladas de Salmonella spp. em 
9/123 (7,3%) de várias espécies de mamíferos silvestres, 
entre elas a raposa-vermelha (Vulpes vulpes) 1/14 (7,14%), 

Quadro 2. Isolamento de Salmonella spp em carnívoros 
silvestres cativos no zoológico do Parque Estadual de Dois 

Irmãos, Pernambuco

Espécie Sexo Idade Identificação Resultado
Panthera onca Fêmea Adulta 190991 * Negativo
Panthera tigris altaica Fêmea Adulta 963000000151351 * Negativo
Puma yagouaroundi Fêmea Adulta 963008000020593 * Negativo
Leopardus pardalis Macho Adulto PEDI 020 ** Negativo
Leopardus tigrinus Fêmea Idosa 963008000030700 * Negativo
Cerdocyon thous Macho Adulto 963008000020759 * Negativo
Cerdocyon thous Fêmea Jovem 963008000019707 * Positivo
Cerdocyon thous Fêmea Jovem 963008000021522 * Positivo
Cerdocyon thous Fêmea Jovem 963007000055019 * Positivo
Cerdocyon thous Fêmea Jovem 963007000055560 * Positivo
Cerdocyon thous Fêmea Adulta 963008000019587 * Positivo
Cerdocyon thous Fêmea Jovem 963008000021511 * Positivo
Cerdocyon thous Macho Jovem 963007000057866 * Negativo
Cerdocyon thous Macho Idoso 963008000021193 * Negativo
Eira Barbara Macho Adulto PEDI 001 ** Negativo
Eira Barbara Fêmea Adulta 963008000020752 * Negativo
Galictis cuja Macho Adulto 963008000020574 * Negativo
Procyon cancrivorus Fêmea Adulta 963008000021573 * Positivo
Procyon cancrivorus Fêmea Adulta 963008000021292 * Negativo
Nasua nasua Macho Adulto 963008000021415 * Negativo
Nasua nasua Macho Adulto 963008000019711 * Negativo
Nasua nasua Fêmea Adulta 963008000020740 * Negativo
Nasua nasua Fêmea Adulta 963008000021070 * Negativo
Nasua nasua Fêmea Adulta Sem marcação Negativo
Nasua nasua Fêmea Adulta 963007000084351 * Negativo
Nasua nasua Fêmea Adulta 963008000021454 * Negativo
Nasua nasua Fêmea Adulta 963008000019751 * Negativo
Nasua nasua Fêmea Adulta 963008000030680 * Negativo
Nasua nasua Macho Filhote Sem marcação Negativo
* Microchip, ** Tatuagem.

Das 29 amostras de carnívoros silvestres analisadas 
nesta pesquisa, uma (3,4%) apresentou-se positiva para 
Malassezia pachydermatis, essa referente a uma raposa (C. 
thous). Em outros estudos realizados com carnívoros clini-
camente sadios mantidos em cativeiro no Brasil, Coutinho 
et al. (2006) isolou Malassezia sp. no conduto auditivo de 
felídeos silvestres 58/132 (43,9%) no estado de São Paulo, 
e Bentubo et al. (2006a) de gatos-do-mato-pequeno (Leo-
pardus tigrinus) 21/38 (55,3%) oriundos da Fundação Par-
que Zoológico de São Paulo.

Outros estudos realizados no Brasil também relataram 
a presença de M. pachydermatis no conduto auditivo de 
animais clinicamente saudáveis como macacos-prego (Ce-
bus apella) 6/27 (22,22%), bugios (Alouatta caraya) 3/16 
(18,75%), sagui (Callithrix sp.) 1/12 (8,33%), tamanduás-
-mirim (Tamanduá tetradactyla) 3/13 (11,1%) (Avila et 
al. 2004, Bentubo et al. 2006b). Mendes et al. (2011) rela-
taram a presença de M. pachydermatis no cerume, que se 
apresentava de coloração escurecida, e em pêlos colhidos 
de lesões provenientes da região abdominal de gambá-de-
-orelha-branca (Didelphis albiventris).

Sobre os outros microrganismos identificados nesta pes-
quisa observou-se que E. coli estava presente no conduto 
auditivo clinicamente sadio de P. yagouaroundi 1/1 (100%), 
Cerdocyon thous 2/9 (22,2%) e Nasua nasua 4/10 (40%). 
Essa bactéria faz parte da flora intestinal dos animais, po-
dendo esses achados terem sido atribuídos à contaminação 
do ambiente em função do cativeiro proporcionar um maior 
contato dos animais com as suas excretas (Olinda et al. 2010).

As bactérias do gênero Bacillus apresentaram compor-
tamento tipicamente saprofítico no microambiente auricu-
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os texugos-europeus (Meles meles) 4/22 (18,18%), os ja-
valis (Sus scrofa) 3/40 (7,5%) e a gineta-européia (Genet-
ta genetta) 1/4 (2,5%). Euden (1990) isolou 26 sorotipos 
diferentes de Salmonella spp. em texugos-europeus (Meles 
meles) de vida livre. Sorensen et al. (2005) isolou Salmo-
nella spp. em 1/3 (33,3%) raposa-selvagem-do-Ártico (Alo-
pex lagopus). Nos EUA, Clyde et al. (1997) também isoloram 
a Salmonella thyphimurium em felinos exóticos.

No Brasil, Gilioli & Silva (2000) isolaram quatro diferen-
tes sorotipos de Salmonella em amostras de fezes de 6/24 
lobos-guará (Chrysocyon brachyurus) mantidos em 11 zoo-
lógicos no estado de São Paulo, sendo os sorotipos encon-
trados o hadar, entereditis, senftenberg, enterica subsp. en-
terica. Dos animais positivos para o gênero, um apresentou 
sinais clínicos de salmonelose. Esses autores sugerem que 
os lobos-guarás apresentam alguma adaptação fisiológica 
a Salmonella spp. no trato gastrointestinal e que esses mi-
crorganismos podem ser mantidos como um componente 
da flora normal em animais imunocompetentes.

Embora a infecção por Salmonella spp. em mamíferos 
seja observada quadros de diarréia, anorexia, perda de peso 
e letargia, podendo evoluir para um quadro toxicêmico e até 
a morte (Fornazari & Teixeira 2009), em nenhuma das ra-
posas e guaxinim positivos para o gênero foram observados 
sinais clínicos compatíveis com salmonelose, podendo essas 
espécies também apresentar a mesma adaptação fisiológica 
à bactéria como observado nos lobos-guarás (Gilioli & Silva 
2000). Clyde et al. (1997) descreve que a capacidade de abri-
gar bactérias como a Salmonella com um comportamento 
não patogênico pode ser uma adaptação em carnívoros.  

Os resultados desta pesquisa demonstraram que os mi-
croorganismos de caráter patogênico isolados nos animais 
selvagens apresentaram um comportamento saprófito, tor-
nando esta uma importante informação para os profissio-
nais que trabalham com animais de zoológico, já que são 
patógenos que podem infectar outras espécies de animais, 
inclusive os humanos. Essa pesquisa também reforça a im-
portância da criação de estratégias de vigilância epidemio-
lógica voltadas para a prevenção, controle e monitoramento 
de potenciais reservatórios de agentes etiológicos de doen-
ças infecciosas e parasitárias no ambiente dos zoológicos.
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